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INTRODUÇÃO

As variações climáticas que ocorrem no Estado do Rio Grande do Sul, determinam oscilações na infestação dos
bovinos por carrapatos e, consequentemente, no nível de anticorpos anti-Babesia spp., caracterizando uma área
de instabilidade enzoótica1,2. Essa situação pode fazer com que os bovinos jovens não sejam infectados pelo
protozoário durante os primeiros nove meses de idade, quando são naturalmente mais resistentes 3. A imunidade
contra Babesia spp. em terneiros, depende do nível e da duração dos anticorpos colostrais que recebem
(imunidade passiva), da infecção natural transmitida pelo carrapato (primoinfecção) e da resposta imune dos
animais (imunidade ativa). A idade com que a maioria dos bovinos sofre a primoinfecção varia entre regiões,
segundo o grau de infestação por carrapatos e a taxa de infecção dos mesmos por Babesia spp., além da época de
nascimento dos animais. No MS, foi constatado que 100% dos animais estavam positivos para B. bovis aos 87
dias de idade4, enquanto que, na Argentina, o percentual máximo de soropositivos foi atingido com 12 a 20
meses de idade5. O objetivo deste trabalho foi avaliar a imunidade passiva anti-B. bovis, recebida via colostro, a
primoinfecção pelo hematozoário e a respectiva resposta imune de terneiros nascidos na primavera no sul do RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram avaliadas 31 fêmeas da raça Santa Gertrudis, criadas extensivamente em propriedade localizada no sul do
RS, desde o nascimento até 12 meses de idade. As coletas de sangue (com e sem anticoagulante) foram
realizadas, das matrizes, cinco dias antes do início do período de parição, e das terneiras no dia do nascimento,
com 5, 15  e 30 dias de idade. A partir daí foram feitas coletas mensais. O sangue coletado com anticoagulante
(EDTA) foi utilizado para a confecção de esfregaços, que foram fixados com álcool metílico e corados por
Giemsa, para o diagnóstico direto da infecção em exame microscópico. O soro  foi testado através da reação de
Imunofluorescência Indireta6, em diluições duplas a partir de 1/80, até ser determinado o título final. O antígeno
foi cedido pelo Laboratório de Saúde Animal do CNPGC - EMBRAPA, MS, sendo o conjugado diluído em PBS
(1/320). A infestação por carrapatos foi determinada através de análises quinzenais da presença de estágios
imaturos e de teleóginas sobre os animais, para posterior análise da relação desse parasitismo com a infecção por
B. bovis. Na análise estatística foram utilizados o teste Qui-Quadrado para comparar as frequências de
soropositivos entre matrizes e terneiros, o teste de Correlação de Pearson para os títulos de anticorpos de ambos,
além de análise de variância e comparação entre médias pelo método LSD (Least Significant Difference) para os
demais parâmetros avaliados.

RESULTADOS

A análise sorológica revelou que 93,5% das matrizes estavam positivas para B. bovis, antes da parição. A
frequência de terneiros sorologicamente positivos, aos 5 dias de idade, foi similar  à das matrizes (Fig 1), sendo
detectada correlação moderada (0,74) e altamente significativa (P< 0,0001) entre os títulos de anticorpos  de
ambos. Os anticorpos colostrais decresceram a partir do quinto dia de vida, chegando às menores prevalências
em torno do quarto mês, quando 83,9% dos animais estavam negativos. A primoinfecção por B. bovis ocorreu
aos 90 dias de idade, quando foram também detectados os primeiros carrapatos nos animais
experimentais, e o início da resposta humoral pós-infecção. No entanto, a maioria dos animais sofreu a
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primoinfecção com 180 a 210 dias de idade, quando também foram detectadas as maiores prevalências de
animais positivos ao exame direto. As parasitemias observadas foram inferiores a 0,001% durante todo o período
experimental. A titulação média de anticorpos após a infecção (imunidade ativa) foi superior (P< 0,001) à de
anticorpos recebidos pelo colostro (Figura 1). Aos 360 dias de idade, todos os animais estavam sorologicamente
positivos para B. bovis.

Figura 1. Índices sorológicos (RIFI) contra Babesia bovis durante o primeiro ano de vida de bovinos
naturalmente infectados, e a relação com as prevalências de infecção detectada no exame direto
(Giemsa) e de infestação pelo vetor Boophilus microplus.

DISCUSSÃO

A prevalência de matrizes soropositivas para B. bovis é atípica para áreas de instabilidade enzoótica, sendo
superior à verificada anteriormente em bovinos desta região7,2 . Os resultados indicam que as matrizes podem
transferir, via colostro, níveis de anticorpos que protegem os terneiros durante os primeiros dias de vida, sendo
que a correlação entre os títulos de ambos foi similar à constatada em outros trabalhos5. A duração da imunidade
colostral também foi similar à constatada em outros rebanhos8,9 .Os primeiros carrapatos que parasitaram esses
animais já inocularam B. bovis, havendo uma coincidência entre a detecção do parasita no exame direto, as
primeiras reações sorológicas e o início da infestação. O período em que ocorreu a maioria das primoinfecções é
favorável ao complexo carrapato/Babesia na região, sendo similar ao constatado na Argentina10 e Colômbia11. O
rebanho em estudo, no período avaliado, caracterizou uma situação de estabilidade enzoótica12, uma vez que aos
nove meses de idade, 90,3% dos animais estavam soropositivos para B. bovis, fato atípico para a região sul do
RS1, e que explica a ocorrência rara de casos clínicos de babesiose na propriedade.
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